
N O T A S
Eu disse que tinha aparecido 

.jumas andorinhas. Creio que são 
três casais, muito amorosos. Dois 

i deles estavam esta manhã no te­
lhado junto ao dè minha água- 

- furtada. na antena de uma tele- 
s visão. Veio-me a vontade de man- 
j dar uma carta profundamente 

tola a uma pessôa de minha ter­
ra:

“Você se lembra daquelas an- 
r dorinhas, quando a gente era 
. criança, como gostavam de ficar 
5 nos fios do telégrafo? Pois olhe. 

as andorinhas aqui do Rio agora 
só querem saber de televisão...”

> ____

s De joelho quebrado, de rim 
-I doendo, eu me senti de repente 
t tão velho, tão gasto, que até per- 
(. di o apetite de beber e não quis 

de jeito nenhum acompanhar o 
s entêrço daquele meu amigo até lá 
> em cima no alto do morro do São 
. João Batista. Tive a impressão de 
. que quando me visse chegar lá, 

mancando e arfando, um funcio­
nário do cemitério podia resolver 
ser gentil:

“—• O senhor não quer apro­
veitar a viagem? Não faça ceri­
m ónia...”

Sonhei que no fundo da ma- 
I drugada tinha me encontrado com 
E vai do Ruy, ressurgido de sua 
morte, sempre bem vestido, com 
o colarinho sempre um pouco 

, apertado, e que sem estranhar 
, muito (eu devia estar bêbado) 

lhe tinha dado uma pancada nas 
: costas com ar de censura:
• Mas sim senhor, hein, seu
. Ruy! Que papelão!”
: . E êle tinha rido muito seu ri- 
. so rouco, meio encabulado.

No Rio já apareceram mais de 
vinte anedotas do sr. Getúlio 
Vargas chegando'no céu ou no 
inferno. Umas são mordazes, ou­
tras inocentes, outros simpáticas. 
Tódas têm a mesma virtude: 
driblam a tragédia, tornam acei­
tável, humano, o eterno mistério 
e assombro da morte. Não há dú­
vida que êle próprio se rirá de 
algumas, se as puder ouvir. E 
também não há dúvida que, sí 
êsse negóc» de espiritismo fun 
cionar mesmo, oualquer hora des 
tas Evaldo Rui vai baixar por 
aí com um samba novo: ’

“A  coisa aqui em cima está 
fervendo. Eu já disse pra Noel...’ ’ 
E no fim, recado para Haroldo 
Barbosa:

“Ajeite essa segunda parte pa­
ra mim, meu irmão, e dê para a 
Elizete, gravar...”
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